
\stc e\kaç, Reforma do ensino médio 
com contrapartida de igual va-
lor dos Estados, é uma das for-
mas 

 
 de resolver o problema de 

financiamento da reforma. O 
Ministro da Educação Paulo 
Renato Souza sabe que apenas 
o empréstimo do BID não será 
suficiente, pois as receitas esta-
duais destinadas à Educação es-
tão vinculadas em mais de dois 
terços ao ensino básico (no mo-
delo atual), com o restante divi-
dido entre ensino superior e mé-
dio, e apenas os Estados que re-
gulamentarem a reforma esta-
rão aptos a receber o emprésti-
mo internacional. 

Recursos financeiros são 
úteis para as instalações fisicas, 
mas, isolados, não alteram a 
qualidade do ensino. A propos- 
ta modernizadora dos Parâme- 
tros Curriculares Nacionais 
(PCNs) pode conduzir a essa 

melhoria de qua- 
O sucesso dos 

j  O Ministério da Educa- 
ção entregou ao presi- 
dente da República os 

novos Parâmetros Curriculares 
Nacionais do Ensino Médio 

"--(PCNs), uma espécie de guia 
para orientar as escolas na am-
biciosa reforma desse nível de 
ensino. Essa reforma é urgente 
e o MEC tem razão de recla-
mar do "ritmo lento" em que 
ela vem sendo implantada nos 
Estados. Embora essas diretri-
z,es nacionais já estivessem em 
vigor desde junho de 1998, em 
dez Estados e no Distrito Fede-
ral ainda não foram sequer re-
gulamentadas. 

As profundas mudanças 
ocorridas no ensino básico gera-
ram forte demanda pelo ensino 
médio. Desde o início da déca-
da de 90, com maior atenção e 
mais verbas destinadas ao ensi-
no fundamental, 
houve grande di-
minuição na eva-
são escolar, o prin-
cipal problema 
do ensino. O índi-
ce de evasão no ní-
vel básico caiu 
56%, de 1992 a 
1998. Com  isso, 
em 1998, o número de crianças 
que passaram a concluir a 8.a sé-
rie dobrou em comparação 
com 1992. Por conseguinte, 
houve grande aumento no nú-
mero de matrículas nó ensino 
médio: em 1994, havia 4,9 mi-
lhões de alunos matriculados; 
em 1998, esse número chegou a 
7,7 milhões, um crescimento de 
57% — para um sistema de ensi-
no que não estava preparado 
para essa expansão, tanto em 
termos da oferta de vagas como 
de modernização pedagógica. 

A reforma pretende corrigir 
essas duas deficiências, de va-
gas e de qualidade. O ensino mé-
dio não conta com recursos es-
pecíficos como ocorre com o en-
sino básico, que possui fonte fi-
xa de financiamento, através 
do Fundo de Valorização do 
Magistério (Funde!). A propos-
ta de empréstimo de US$ 500 
milhões do Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento (BID) 
para os próximos cinco anos, 

lidade. Uma das 
principais cansas  
da evasão escolar 
é Ci desinteresse 
do aluno pela es-
cola, em especial 
dos jovens, entre 
15 e 19 anos, do 
ensino médio. Os 

novos parâmetros propõem a 
assimilação analitica e interpre-
tativa das matérias ensinadas e 
não a costumeira "decoração" 
para a prova e reforçam o prin-
cípio da interdisciplinaridade, 
aproximando o conteúdo das di-
ferentes matérias. Esse conteú-
do, pelos novos parâmetros, de-
ve ter relação a mais próxima 
possível com 'o cotidiano da vi-
da do aluno. 

Diversos especialistas já 
alertaram que o sucesso dos 
novos PCNs dependerá da ca-
pacitação dos professores. O 
empréstimo do BID e os apor-
tes com ele relacionados po-
dem ser essenciais nesse pro-
cesso de capacitação, desde 
que bem utilizados. Todos os 
docentes do ensino médio rece-
berão até o final do ano os qua-
tro volumes que formam os 
PCNs e a principal tarefa do 
MEC será treinar esses educa-
dores para usarem de modo 
correto os novos parâmetros. 
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